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A diversidade do Território Brasileiro
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Município de Vitória (ES)

Arranjo Populacional de “Vitória/ES”

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2011; IBGE, Censo Demográfico, 2010; IBGE, PIB dos municípios 2010.
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Recorte Geográfico adequado



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2011; IBGE, Censo Demográfico 2010; IBGE, PIB dos Municípios 2010.

Salvador (BA)

Arranjo Populacional de “Salvador/BA”
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REDE URBANA BRASILEIRA



Contexto Global

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável:

Destaque para a existência de um objetivo 

específico para as cidades, o objetivo 11 – Tornando as 

cidades e assentamentos humanos inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis.

Nova Agenda Urbana – HABITAT III – Declaração de 

Quito para cidades e assentamentos humanos 

sustentáveis para todos.



Diversidade Natural e social

- Localização

- Tamanho

- Distribuição da população

- Articulação na rede urbana

- Historia de formação 

- Características sociais e econômicas



Que cidades queremos?

- Coesão territorial

- Desenvolvimento equilibrado

- Densidade

- Transporte público x transporte privado

- Local de trabalho x local de residência

- Mobilidade

- Abastecimento alimentar

- Áreas verdes



Produção de Informações para monitorar e planejar

- O desafio da produção de informações para a escala.

- O uso de registros administrativos

- Produção de informações de forma federativa

- Alguns exemplos de temas relevantes

- mobilidade

- violência

- áreas verdes

- poluição

- expansão urbana



Considerações Finais

- Necessidade de se olhar a cidade não como uma 

entidade isolada,mas dentro de um contexto regional e 

articulada em rede com outras cidades.  

- Necessidade de debate pública para a sociedade 

escolher o que quer da sua cidade, quais são as 

prioridades

- Necessidade  de se produzir as informações 

necessárias para o monitoramento e planejamento desta 

cidade.

- A Agenda 2030 e a Nova Agenda Urbana constituem-se 

em uma oportunidade para uma transformação positiva 
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